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RECONHECIMENTO DA REPUBLICA PORTUGUÊSA PELAS POTENCIAS 

MANIFESTAÇÕES DO POVO DE LISBOA EM FRENTE DA LEGAÇÃO INGLEZA, EM À NOITE DE 12 DO CORRENTE — Vip. ChroniCA 
(Desenho de Ribeiro Christino)



  

O OCCIDENTE. 
    

  

  

  

Cmronica OcciDENTAL 

O reconhecimento da Republica Portuguêsa. pelas potencias é wm facto consumado. Desde os primeiros dias da revolução do 5 de 
outubro; que estava previsto ext reconhecimento, pois toda à da Europa é especialmente à imprensa inglês, mansa os ses votos pela mova Republica, chegando os jortães de Londres, como o Times e Outros à declarar que não obstante toda a sympathia que d Inglaterra mereça o ri D. Manuel cada nação tinha o di. 
reito de governar 08 seus negocios internos como melhor entendesse, e nem as potencias mais ami 
gas podiam nem deviam intervir no system Hoverno interno. de outro pair Às relações in ias que sempre existiram entre a casa feal por. 
cugutta é a de Inglaterra, não podiam alterar à amisade existente entre, 0a dois povos embora desnpparecesse à monarchia Jato escrevia o Times e accrescentava ai «Varias potencias continentes parecem ias'a delxar á Gran-Bretanha tomar à iniciativa do reconhecimento do novo regimen portuguts 

    

    

  

   

  

  

    

  

Dada à importancia dos interesses que à logla- 
terra tem em Portugal é as relações intimas que dia tantos seculos unem os dois paies, relações 

  que pódem ter sido consolidadas pelos laços que 
unem as duas dynastias, mas que nunca fóram 
baseadas sobre estes laços, parecia eminentemente 
justo e conveniente que a Gran-Bretanha, quando 
chegue o momento, dê o exemplo, estendendo 
uma mão amiga á Republica Portuguêsa, da 
mesma fórma que o fez ha muitos seculos aos so- 
beranos portuguêses.» 

E assim succedeu. 
A natural impaciência do nosso povo meti 

nal, por vezes lhes fez receiar que o reconheci- 
mento das. potencias não sanccionasse à nova 
fórma de regimen que pela revolução de 5 de ou- 
tubro conquistou para o seu pair. 

Vária imprensa estrangeira reaccionaria publi.. 
cava artigos contra o novo regimen de Portugal 
& forava noias ou telegramas alarmantes 

re 0 estado do pair, nos quaes resaltava a in 
fluencia dos conspiradores, que na fronteira de 
Galliza a toda a hora ameaçavam incursões, 

Tudo eram receios, tudo eram duvidas e pare- 
cia ter-se já esquecido à primeira impressão das 
potencias sobre a revolução de 5 de outubro, e 
às declarações que a sua imprensa fizera, muito 
especialmente pela voz autorisada do Times. 

Tinha a Republica Helvetica reconhecido a 
Republica Portuguêsa, por assim dizer, poucas 
horas depois de proclamada, A Repulica dos 
Estados. Unidos do Brazi, reconheceu, tambem, immediatamente o novo regimen de Portugal; 
seguem-se lhe a Republica Argentina e a do Uru. 
guay. Todas as potencias da Europa mandaram 
aos seus ministros em Lisboa continuar relações 
com o governo português, independente do reco- 
nhecimento official, e apenas a Allemanha se re- 
trafu recusando-se à receber o ministro portuguêz 
que para ali seria nomeado, emquanto não se ve 
ficasse o reconhecimento official, mas tudo es- 
tava dependente do reconhecimento da Ingla- 
terra, Esta potencia, que não se precipita nas suas 
resoluções, aguardava a reunião da Asssmblei 
Constituinte que devia aprovar a Constituição do 
Estado e eleger o presidente da Republica, para 
assim legalmente e com as devidas formalidades fazer o reconhecimento official da Republica Por- 
tuguêsa, 

Do reconhecimento da Inglaterra dependia o 
das outras potencias. 

De facto, logo após a aprovação da Const 
ção e eleito o presidente da Republica, a França. 

e os Estados Unidos da America do Norte se 
apressaram a enviar o seu reconhecimento of- 
ficial á nova Republica constituida no extremo. 
occidental da Europa, e o novo governo recebeu. 
communicação de que não se faria esperar o re- 
conhecimento da Inglaterra e com este o das. 
mais potencias, 

Entretanto a anciedade publica continuava, 
quando na segunda-feira 11 do corrente foi, pela 
presidencia do conselho, enviada á imprensa a 
seguinte nota officiosa 

   

  

  

  

  

  

  

  

      

      

«Os representantes diplomaticos da Inglatera, 
Alemanha, Espanha, Mali e Austria Hungria pediram hoje uma audiencia ap sr presidente do Endolho e miniiro dos rigotios carmo pets. à qual se reali ás quatro Noras e meia da tarde; o respectivo ministerio 

Aqueles diplomatas declararam em nome dos 
ses! governos, que estes os Naviam auetrisado 

  

  

   

  

   

   

   

  

a reconhecer oficialmente a Republica Portu 
guêsa. 

Esta resolução das cinco nações tinha sido. 
“communicada ao sr. presidente do conselho e mi- 
nistro dos estrangeiros na sextafeira passada 
pelos agentes diplomaticos de Portugal. 

O sr. João Chagas não quiz, porém, tornar pu- 
blica esta notícia, emquanto não lhe fosse feita a 
communicação. pelos representantes diplo- 
máticos destas nações em Lisboa.» 

   
   

  

O alvoroço com que foi recebida esta. 
nicação pelo pais, manifestou se no reg 
blico que explodiu por toda a parte, e princi 
mente em Lisboa, onde logo principiou a ouvir- 

stalar nos ares foguetes, bombas e morteiros. 
numa grande é e organisan 
dose para a noite segi 
lectividades, em que entravam membros do par- 

nto, para irem saudar nas suas legações os 
das nações que tinham reconhecido a 

  

   
  

          
  

uma noite de eithusiasmo em Lisboa pe 
às suas ruas por milhares dos seus h 

bitantes com músicas e cantos do hymno nácio- 
nal, e da Maria da Fonte e God Sav tie King, 
executado em frente do, palacio da legação dê 
Inglaterra, ná rua de 5, Francisco de Borga.. 

'Na cidade do Porto e por todo à pait, mim, 
houve egunes manifestações de regosijo público, 
e tudo Ísto indica à satisiação do pôvo por con: iderar realisadas as atas aspirações e consoli- 
dada a Republica. nacionalidade portuguêsa estabelecida e re- 
conhecida desde ha nove seculos, com à sua 
toria. gloriosa, à mais gloriosa possivel, pois 1 
se limita ao triumplo das suas armas em proveito. 
proprio, mas ás conquistas da civilização em pro. 
Peito commum. da humanidade a quem rasgou 
novos horisontes para a sciencia mundial des- 
“vendando. novos. mundos e novas gentes, cha. 
mando todas ao comercio soca, não nha 
que recear que a aúa historia acabasse aqui, só 
porque mudava de instituições, embora as que. 
tinha fossem tambem, como cla, seculares, Teso seria um atentado. contra o direito das 
ee, que sempre vale mais que o dci po- 
Neste momento, em que parece o múndo todo, 

se convulsiona. para, à conquista de novos (óros. 
à que os póvos se julgam com direito, como ha- 
via de se recusar a um pôvo constituido secular. 
mente o direito de se governar como melhor en- 
tende para o seu prog 

“Ora mveste ponto é que está tudo. Para consolidar a Republica Portuguêsa não 
he basta 0 reconhecimento das outras poten 
para que esta Republica seja perfeita é preciso. 
Que” corresponda aos idejaes a que todos ou a 
Maioria aspira de ver o seu paiz bem governado, 
bem administrado, tanto no. que toca ãos re 
dimentos do Estado como no que toca à distr 
buição da justiça. assi a Republica se poderá impôr ao res- 
peito de nacionaes é de estranigeiros. 

Agora que todas as formalidades estão cum- 
els que se vence, acao a mlor das di. 
Tuldades que foi Implantar um novo regimen por 
meio da tevolução, é absolutamente necessário. 
justificar toda a grande transformação, por obras. 
de inteira vida nova no nosso modo de nos dir 
gitmos, visando principalmente a que as finanças. 
do Estado se equilibrem, custe o que custar, e 
que a educação e instrucção nacionaes de rege: 
nerem por melo das escolas e methodos de en. 
sino praticamente uteis, afim de preparar as ge. 

es que de. facto e de direito hão-de const 
uir a nova Patria Portuguêsa. 

  

    

  

  

   
  

  

  

    

    

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

João Pauexcio. 
se É 

Viagem de circumnavegação do cruzador «S. Gabriel» 

(Continuado do numero 1176) 
Durante à nossa permanencia no porto interior 

limparam-se os tubos das caldeiras em numero. 
de 2:928 e substituiram-se 3 tubos no condensi 
dor de estibordo e 1 no condensador de bon 
bordo, por estatem fendidos nos topos e dei 
rem passar agua salgada para as caldeiras, Desde. 
a sahida do navio de Lisboa já tivemos de substi- 
tuir 19 destes tubos. 

No dia 20, acompanhado pelo sr. Gasco, vice-. 
consul de Portugal em Yokohama, visitei o go- 

       

  

  

  

esmado da prova de Kanagana o Barão de lg, € no dia seguinte acompanhado pelo Barão de Senda, noso misto em Toldo, hz asse mtos vistas na Capital do Imperio: chefe do Estado Maior da marinha vicesalmiranto Barã Goro ljuin, general Marques de Katéura, prsi dente do conselho de ministros, ministro da guerra Visconde de Teraoutsi minitto dos negocios es tangéiros Conde de Komura, ministro da mari aiha Vice-almirante Barão de Saito e embaixador 
de tala Marquez de Guiccioli Todas estas vis 
tas me fóram retibuidas. “Tanto às auctoridades japonezas como o corpo. alplomádeo estrangeiro (Gram muito amaveis 
para com o commandante e officiaes do cruza dor" S "Gabriel como V. Ex: poderá vêr na se inte relação das festas a que assistimos: 

  

  

   

  

    

  

Dia 21 — Almoço offrecido na. Legação de 
Portugal pelo ministro. 'Diatas E Jantar oferecido pelo Barão de Saito, misto da marinha. Neste jantar tomaram parte uns quarenta convidados, entre os quaes algumas damas japoneras e do corpo diplomatico esta gelo, Nom da janta fo fereida a cada cn Sidado una pequena taça de prata com o mon jratmma. dos donos da casa, por onde se bebeu A bebida nacional Sake. 

  

     
  

  

briel pelo Barão de Sofu, governador da provin- 
cia de Kanagav Dia 26 — Almoço em Tokio, offerecido ao com» 
mandante é officiaes do cruzador S. Gabriel pelo 
ministro de Hespanha R, G. de Uribarri. Esta. 
em além dos oficias de bordo, o ministro de 
Portugal e pessoal da Legação de Hespanha. 

Dia 27 — Almoço oferecido pelo ministro de 
Portugal, matinée em casa do addido militar aus 
triaco Deny, e grande jantar de 8o talheres offe. 

lo no Club Naval de Tokio pelo almirante 

  

  

  

        

a 28 — Foi o commandante convidado pelo 
alimirante francez de Castries a almoçar a bordo 
do Montealm é os oflciaes convidados a almoçar 
abordo do cruzador austriaco Kaise bet. 

Dia 1 de julho — Almoço de 28 pessoas ollere. 
cido no Imperial Hotel de Tokio ao corpo diplo- 
mático, ás auctoridades japonezas e aos officines 
do S, Gabriel, pelo minisço de Portugal, 

2 de julho — Almoço a bordo do cruzador 
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austriaco Kaiserin Elisabeth, onde estiveram as 
principaes auctoridades japonezas, embaixador 
d'Austria, 

Dia 3 de julho — Almoço. offerecido ao com 
mandante do S, Gabriel em Tokio, pelo embai- 
xador de Italia marquez de Guiccioli. 

  

  

  

Em, Yokohama mettemos 200 toneladas de car- 
vão Cardiff, fornecidas pelo sr. Ribeiro ao preço. 
de 26,5 yená à tonelada f. o. b. 

No dia 30 pelas 10,30 da manhã, largou de 
Yokohama para Honolulu o cruzador francez 
Montealm, e no dia 1 pelas ro da noite fundeou 
no porto exterior 0 transporte americano Service 
vindo da ilha de Guam, via Nagasaki, com o 

trocámos cumprimentos. 
6 da manha do dia 4 de julho começámos 

a suspender e ás 7 horas sahimos do porto inte- 
rior em direcção à Kobe. Fóra do porto ceu en. 
coberto, vento favoravel e mar plano, o que nos. 
permitiu andar facilmente a 12 milhas por hora. 
A 2n10 da tarde passavamos 1 milha ao sul do 

ikamoto. De tarde cahiram alguns salceiros que. 
encurtavam bastante o horisonte mas depois da. 
meia noute limpou o ceu melhorando muito O 
tempo, A's 4,40 da manhã de 5 de julho, avistá 
mos o farol de Oshima e vimos ter tido em 15 ho- 
ras ão milhas de corrente à ESE. Continuando 
ao longo da costa às 7 telegraphamos ao nosso 

     
    

  

  

    

  

  

    

entrada de 127,5 metros com a profundidade de Sa pés. Vae. Construi-se tambem um caes de ão metros para o serviço de descarga de barca- 
das. Sobre os caes acostaveis devem collocar se fuindastes electricos da força de to a 30 tonela- dias, e nos terrenos conquistados consteuir-se hão armiavens. À companhia Rawasaki emprega 8.000 operarios mas mas dokas e oficinas. Bossue duas docas seecas uma com 129,5 metros de comprido e outra com 116,5, além de dois planos inclina- dos para navios dk 700 2 2,000 toneladas, Às do. ias "da. companhia” Mitsubichi são uctuantes, uma de 118 metros para navios até 7.000 tonela: as & our. de 1855 meios para navios até 21000 toneladas, Teik guindastes para do e 100 toneladas e constroe navios de 10.000. Kobe tem poi fodas ds regusos dum grande porto com. 

  

  

  

  

     

  

Apenas no dia 5 amarrámos á boia em Kobe, 
veiu à bordo o consul de Portugal capitão de fra 
gata Wenceslau de Moraes e um official da ca- 
nhoneira allemã Jltis, visitas que retribui. 

No dia 6, acompanhado pelo consul, visitei o 
governador de Hiogo Ken, ]. Hattori, e 0 capitão. 
do porto de Hiogo capitão de mar e guerra ]. 
Fugi à quem agr e me conceder 
uma boia po sitas fôram-me 
na mesma tarde retribuidas, Fui tambem cum- 

  

   

  

    

  

  

  

  
  

EM OSAKA-A nua no Teatro 

Consul em Kobe a nossa provavel chegada ds 
a horas, ds 10 e 17 m passávamos o canal de 
trávamos ds. 1240 no estreito de Tau onde vi- mos dois fazendo exercicio de fondear mi Este estrito está 
mito fortlcado com varias baterias cm margem. A's 2445 entrou a bordo o ajudantá capitão do porto de Kobe Hayashi que pouco de- 
pois dass lyoras mos conduzia a uma boia onde aimarámos depois duma bella viagem de 32 ho- 
tas desde Volkoha 

      
  

  

     
  

  

   

  

Do Kobe a Kuro 
Kobe é o principal porto commercial do Japão sobretudo com respeito 4 importação. À exporta 

ção por Kobe em 1908 foi de Bjtio.ovo vens; 
(£.8,015.180) e à importação de 191.080,00 vens 

571.859) o que corresponde a 22 4/ da ex- 
Poxtação do Imperio e 44 a da importação, or 
Sobe entram no Japão à maior parte dos machi- 

as primas para as industrias, Está aberto ao commeteio apenas ha 43 annos, Quan- 
do em 1887 visitei este porto não existiam obras 

Em 1892 ligou-se 6 porto á linha ferrea e 
em, 26 comécaram a emprehender e obras no 
valor de 16,740.000 yens (8 1.714.637) que devem. ficar concluídas. dentro de sele annos. Da ponta. 
de Kobe zaki para o sul está-se construindo um 
quebramar com 646 metros de comprido. Do 
ládo de oeste d'este quebramar estão: se comple- 
tando tres molhes de 546 metros de comprido por. 
109 de largo. O espaço entre estes molhes, será 
de 127,5 metros e à profundidade de 33 pi 
tre-o molhe de leste e o quebramar haver 

     
     

  

  

   

  

  

  

       

  

rimentado por uma comissão da colonia portu- 
Euera de Kobe que é pouco numerosa e composta 
de macaistas, Fui convidado pelo consul à jantar 
no Oriental Hotel. 
7 7 de julho realizou-se no consulado de Por- 

tugal! uma recepção onde fui com sete oficiaes 
Foi esta recepção bastante concorrida por senho- 
ras é homens da nossa colonia. 

No dia É teve Jogar no grande restaurante j 
ponez de Hiogo Tokuva Kuwadan, uma interes 
Santissima festa oferecida aos oficiaes do S. Ga- 
Briel pelo consul de Portugal. Foi um jantar com- 
etamente japones a que assistiram quarenta 

Convidados, qi os aos Ss, goternadore de 
Hiogo é Osaka, presidente da camara, capitão do 
porto, juiz do supremo tribunal, directores dos 
Sorreios e da alfandega, gencral director do ar- 
senal de Osaka, juiz S. Ukava, cavallero de 
Christo, todos com os seus trajes de gala japone. 
ses, consulss da Russia, Hollanda, Hespanha e 
Belga, membros da colonia portuguera e 22 of 
ficiaes e guardas-marinha do 5. Gabriel Seguiu. se todo o cerimonial japonez, descalçando-se to- dos á entrada, sentando se & meza, ou antes no 
chão, ficando a presidir o governador de Hiog 
Ken” Hator, é ho ultimo logar 0 nosso consul 
que offerecia o jantar. Este foi servido por 
úmas vinte Geishas ricamente vestidas que, du: 
rante os intervalos, tocaram, dançaram e repre- 
sentaram com muita árte. Ântes de começar 0 

tar, O governador e o consul de Portugal, de 
pé, nô centeo da sala, fizeram brindes em japo- 
hei. Esta festa sobre, todos os pontos de vista mito interessante, durou das 6,30 ás 11 da noite, 

Nos dias 9 e 1 visitei as cidades de Osaka, 
Kyoto e Nara. 

  

  

  

  

  

      

    

       

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

Na noite do dia 10 realisou-se no Mikado Ho- 
tel um grânde jantar de quarenta pessoas, ffe- 
recido pela colonia portugueza, aos officides do 
S. Gabriel, ao qual assistiram as principaes au 
ctoridades japonezas, colonia portugueza, consul de Portugal e doze oficiaes do S. Gabriel. Du- 
rante O jantar, à que presidiu o sr. Guterres, tro- 
caramse, varios brindes em portuguer, japonez, 
inglez é francer, Ao jantar seguiu.se um concerto “em que tambem tomaram parte praças do navio. 
Pelo sr. S, Ukava foi proposta c aprovada a 
fundação d'uma sociedade luso-japoneza dest 
mada à fomentar às relações cominerciaes entre. 0 doa pars ficando asim asignaada dima 
Kobe, À grande linla de Vapores japonezes eNip- 
pon Vusen Kaisha,» tem beilos vapores que pas. 
Jam todos os quinze dias á vista do Cabo da Roca e creio não seria dificil obter que se demo- 
rassem algumas horas em Lisboa o que, junto 
com um tratado de commercio, muito facilitaria. 

entre os dois paízes. horas da manhã do dia 11 tendo a bordo 
o pratico japonez Sakai, largámos da boia se- 
guindo para. o mar Intérior onde entrámos ás 
7436 pelo canal de Akashi-no-seto. De Kobe até 
do estreito passámos por muitas centenas de j 
<os de vela que para ai se dirigiam. Navegando. por entre às ilhas do mar Interior, um dos pon- 
dos mais bellos do globo, com uma velocidade média de 12 milhas, fundeámos pelas 4 horas da 
tarde no interessante porto de Itoraki, onde pas- 
sámes à noite, A 96 horas da manh do dia ta sus. 
endemos e começámos a navegar, com mar es- 

finhado em direcção ao grande porto militar de 
Kure, o approximarnos d'este porto começam 
apparecer varias ilhas fortificadas. Avistámos fun- 
deados tres grandes navios de guerra japonezes, 
tendo um o distincúvo de contra-lmirante, ao qual 
Salvámos sendo a salva immediatamente corres: 
pondida. Perto do meio dia chegávamos a Kure, 
ônde um ajudante do almirante Kato comman- 
dante em chefe nos veiu indicar uma boia para 
amarras: Salvámos à terra, alva que foi logo cr. 
respondida e à seguir ao Vice almirante comman- 
dante em chele com 15 tiros 

(Continha,) 

    
  

  

  

  

  

  

     

        

  

  

  

  

  

   

  

  

A. Pixro Basto, 

  

-O Primeiro Ministerio Constitucional 
da Republica 

  

A Chronic do ultimo numero destarevitare 
tucional que vei subst atoial que sabia dare O novo governo foi organisado, como se pelo ar. João Chagas, com elementos quasi extra: Parlamentares, expondo "o sr. João Chagas ao Parlamento o" propósito de um governo de con Eiiação afim de que à Republica entre na nor- malidade é inspire aquela confiança de que tanto carece para a sua consolidação. Esse proposto ficou bem Espresso nas pala 
sembleia. Constituinte € que a citada Chronica Fegistou na integra “Os membros do novo governo são todos conhe. idos como republicanos de longa data, que mais Pugnaram pela implantação. do novo, regimen, principiando pelo seu presidente o sr. João Cha: as, que mais sofreu pela Republica, nô seu posto de jornalista e agitador das ideias democraticas, 
que o levaram ao exdio em Affica como um dos chefes da revolução de 41 de janeiro de 1891. Dotado de grande talêno «espirito combativo por estas qualidades conquistou o alto cargo em qu fi agora investido, que a oi pública 

A dificil pasta da justiça, especialmente no mo= mento atual, em que tantãs les della dependen- testa a revêr pelas Constituintes, foi confiada a at; dr. Diogo "Tavares de Mello, jurisconsito muito reputado e que estava, exercendo às fun- 
sões de procurador da Republica, no Porto. O sr. de. Duarte Leite, minto das fi 
é bastante conhecido por seus trabalhos in os, e junto da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugubees exercia um alto cargo na sia administração : O ministro da guerra, ar. general Pimenta de Castro, é um dos mais disúntos generaes do exer- 
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O primeiro Ministerio Constitucional da Republica 
cito, por seus vastos conhecimentos mit res e inteligenci vada. O sr. dr. Calestino d'Almeida,” deputado &s Constituintes. por Aldeia Gallega, dp ministro do movo mi. misterio. das. colonia agora creado, e segu ramente os seu dotes de inteligencia, são ga 
Tanta de que fará um bom logar na. pasta que lhe coube é que não é hoje das. mais faceis, diga-se a ver. dade, : O. sr. dr; Jogo de Menezes, brilhante jo nalista € parlamentar, 

  

  

  

  

  

Gewerar Pruevra De Casrro 
Ministro da Guerra 

  

Da. João px Mentzts 
Ministro da Marinha 

escolheu a pasta da marinha por ser esta a que tem melho Estado e sobre à qual tem pojelos 
O se. Sidonio Paes, ministro do fomento, € um distntisimo oficial do exercito, espirito melo me teligênte € de grande atividade, 0 que faz prevêr desempenhará com. todo 0, elo “A complicada pasta que lhe foi confiada. Por ultimo temos que nos referir 4 pasta dos estrangeiros, a qual está sendo interinamente de rigida pelo 3 presidente do conselho, emquanto o sr: dr. Augusto de Vasconcelos, pára el no, meado, não vier ocupaa, O ar. de Augusto de Vasconcelos está exercendo em Madrid o cargo de ministro de Portugal 

% 
Um desastre ocorrido em uma estrada de ferro, fez com que um pianista perdessa os dois braços” Lendo esta notícia, Calino exclama comovido: Vo uma grândo desgraça, nã reta dardos 

mas podia ser peor. 
É Pooral replicou admirado um amigo, = Sim, podia, ter ficado sem as mãos, 

  

  

  

  

Da. Diogo Leorrk 
Minttro da Juiza 

    

João Cuacas 
Presidente do Conselho, Ministro do Interior 

e interino dos Estrangeiros 

Restauração da capela da igreja da Graça em Santarem, 
sapulcura do Pedro Alvares Cabral 

3 de junho de sor chegou ao Tejo Pedro Alvares Cabral de volta da sa viagem é India é do descobrimento das Terras de Santa Cru na América. À  solemne. recepção, que lhe fez D. Manuel 1 e ds mercês com que agraciou o glorioso navegador, depressa às esqueceu o ven: Juoso. rei, como “era seu costume, aproveitando todo e qualquer pretesto para. votar ao desprezo às que melhor o serviam e à patria, € assi su- cedeu” com Alvares. Cabral, or este se escusar ao contando de uma nova armada, que D. Ma: muel queria. mandar 4 India em isa, por não ser aparelhada como Alvares Calbral 
Foi isto bastânte para serem esquecidos os atandes serviços do iurre capitão, que, desgos toso, de reli à Santarem e ali morreu pelos annos de 1520, tendo $3 de edad Era Pedro Alvares Cabral casado com D Isa- bel de Castro, filha de D. Fernando de Noronha, itmão de D, Pedro de Noronha, mordomo mé 

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

Da, Duarre Lerre: 
Misto das Finanças cam 

   

de elrei D. João II e 
seu embaixador, alcais 
demór de Obidos e co 
mendador de S. Tiago. 

À casa fundada por 
Pedro Alvares Cabral 
tem hoje por seu res 
presentante na do ultiz 
mo marquês d 
lo melhor as 
dessa da Varze 

Logo depois da mor 
te de Alvares Cabral, 
a sua viuva contratou 
com os frades eremi- 
tas da igreja da Graça 
de Santarem, a capela. 
de $, João Evangelis- 

para nella repoue 
satem os restos mor- 
taes de seu marido, 

ndou orar de 

  

  

   
  

  

    

Sinómio Paes — 
Ministro do Fomento 

  

Da, Criesrivo DE AtueiDA 
Minttro das Cotonias. 

imentos e dotou com o fôro de moio e mejo. go, um carneiro, dois capões, uma galinha. 
duzia de ovos para sempre, com obriga- 

ção de ter jazigo perpetuo na dita capela, para 
qual mandou trasladar os ossos de seu marido. 
os de seu filho Antonio, sob condlição dos frades, 
agostinhos dizerem ali annualmente quinze mis- 

Quando D. foisepul. 
tada no mesmo jazigo de seu marido e ali foi 
gravado O seguinte epitafio: 

  

   
  

  

  

       

AQUI 342 PEDRAL VARES CAN 
E DONA ISABEL DE CASTRO SUA MULHER 

GUIA HE ESTA CAPELLA 
HE DE TODOS OS SEUS ERDEVROS. 

AQUALI DEPOIS DA MORTE DE SEU MARYDO 
FOY GAMANEVRA MOR DA INFANTA DONA MARVA 

FYLIIA DEL REY DON 10ÃO NOSSO SENHOR. 
HO TERCEIRO DESTE NOME 

       

  

A igreja da Graça, que tem um bello portico. 
Eotico e consta de tres naves, é quanto resta do. antigo mosterio de Santo Agostinho. Nas suas. capelas existem varias sepulturas de donas e va. 
rões ilustres, eutre elles D, Afonso de Vascon 

  

   



O OCCIDENTE 205 

  

Ê jd 

O     

  

ResrAURAÇÃO DA CAPELA, NA EGREIA DA GRAÇA, EM SANTAREM ONDE JAZEN OS RESTOS MORTAES DE PEDRO ALVARES CABRAL 

  ic 

CAMINHO DE FERRO DO VALLE DO VOUGA — A poxtk Dt JATAFE; EM CONSTRUCÇÃO. INAUGURAÇÃO LO RAMAL DE AVEIRO A SERNADA



  

elos e Meneses, conde de Peneila, bisneto do infante D. João, filo de D, Pede e de D. Tgnez de Castro; D.Pedro de Meneses, 2º conde de Vianna, alferesmór do rei D. Duarte é 1º go: vernador de Ceuta, etc. 
Os restos de Pedro Álvares Cabral ali tem ja- sido, sem um monumento. codigno, numa sepul. tura rasa, esquecida « abandonada 40 estrago do 
oi ha cinco annos, em 1906, que, tendo vindo ao Tejo o cruzador brasileiro Heijanim Content, ô seu comandante e oficiaes vshtaram 4 sepulê tura do descobridor do Brasil e viram o quast abandono à que estava votad A imprestão que levaram dessa visa fi triste & ão se apagou facilmente, e no regrcaso ào Rjo de Janeiro não à ocultaram aos see conmpas triotas, como & colonia portus Então tomou uma louvavel iniciativa 0 ar. dr. Alberio de Carvalho, que promoveu uma subs: crição no Jornal do (Comercio do Rio de Jane To, pará se restaurar a capela onde está à epi. tura de Alvares. Cabral. € com o produto dessã subscrição, se procedeu ás obras necessarias die “igidas gratuitamente pelo arquiteto sr. Rosendo Carvalheira, concorrendo à Sociedade de Geo” grafia de Lisboa, com o restante para completar a restauração. olheu sé 0 dia 7 do corrente, aniversario da independencia do” Brasil, para” inaugurar & capela restaurada e à inscrição que ali 16i colo: cada é É a seguintes 

    

  

  

  
  

   
  

A RESTAURAÇÃO DESTA CAPELA DE 5. JOÃO BATISTA ONDE REPOUSAM OS RESTOS MORTAES DE PEDRO ALVARES CABRAL, DESCODRIDOR DO BRASIL, FOI FEITA, KM PARTE,      
INICIATIVA DO DIR. ALHERTO DE CARVALHO ADERTA NO BRASIL PELO RJORNAL DO COMMERCIOs 

DO RIO DE JANEIRO 
E COMPLETADA A EXPENSAS DA SOCIEDADE DE GOGRAPIA DE LISHOA. QUE ACEITOU O ENCARGO DE À RESTAURAR FICANDO CONCLUIDA E SENDO INAUGURADA EM 7 DE SETEMBRO DE 1911 

A inauguração realisouse com toda à solem- nidade. Compareceram todas as autoridades ci vis e militares de Santarem, o ar. ministro dá marinha, os ss, dr, Bernarding Machado, Emesto de Vasconcelos e Almeida d'Eça, por parte da Sociedade de Geografia; srs, Belford Ramos € Joaquim Clington, da legação e consulado, do Brasil é o sr dr. Alberto de Carvalho, advogado, brasileiro; representantes da imprensa, exe De Lisboa foi uma força do corpo de marinheiros restar as honras militares, asim como um Con tingente de artilharia 3 e 0 batalhão de Volunta” rios, eram a guarde de honia junto 4 igejada Graças Às descorrarso a lapide, foi tocado o lino nacional € 0 r. Almeida d'ça proferia um dis. “eso alusivo, descrevendo os trábalhos a que sc procedeu para se Conseguir restaurar à capela onde jar Alvares Cabral é a parte que neles tinha 63% di. Alberto de Carvalho com a iniciativa da subscrição para esse fim aberta no Rio de jar neiro, referindo-se tambem ao grande ausilio prestado pelo sr, Rosendo Carvalheira diigindo Os trabalhos de restauração. Discursaram ainda os srs misto da marinha, Jor amos “dr José Momes o comandante de artilharia 3 ar. Mousinho de Albuquerque o 35. dr. Alberio de Carvalho e, por Rms de de Bernardino Machado, que fechou com chave dê ano à serio de discursos prosunciados. Pedro Alvares Cabral mão está esquecido e em quanto outro monumento não eterdia aqua memoria, seja. emim, condignamente conses vado aquele onde repousam “os seus gloriosos 

Caminho de Ferro do Valle do Vouga 

   

      

  

   

  

  

  

  

  

Inauguração do ramal do Aveiro a Sernada 
No dia! 5 do cortênte, fo inaugurada a linha do ramal do Aveiro a Serada, sa extenção de Ji om do Caminho de ro do Valdo Voy, inaugurado em novembro de 19 eita à experiencia da inha, com todo o pes- 

soal.supérior, deu esta bom resultado, ficando assim aberta 4 exploração publica O Carinho de Perro do Valdo Vaga, come prstnde algumas obras de arte Im pornica, é 
Bier elas 'contase a da ponte de Jatafe qué & nossa gravura representa, ainda em Gonstrusção. 

    

  

O OCCIDENTE 

  

Primeiro Tomo do Folclóre da Figueira da Fox, — Coordenado por M. Cardoso Martha é Augusto Pinto — Inipresso na villa de” pos Gene no amo de 19 O “citado primeiro tomo abrange 306 paginas de texto é Este comprecnde asainio cltugor sado sobre três rubricas: Cancioneiro Regiane ceiro — Folelêre Infant Os pacientes coordenadores precedem e acom- 
panham todo 0. texto com prosa de prefcio é 
iate a rato pose do algunas Comp 
te genero de trabalhos em due são ra 

  

idos os documentos vibrantes da alma de um povo, 
  

no que lhe pertence de mais afecvo e into, É deveras dos que mais se recomendam para bem definir e distriminar uma raça € aindh dos que melhor de prestam 4 autenticação “de fliações remotas da fonte Vale cançã 

  

  

    

  

    xpontanea, sincera, é 
ma de interpretar, vale, repetimos, por todas as academias e por todas as tentativas” de esclarecimento psiquico a que al- 

se entregasse para avultar a f 
tica de uma literatura e a capai 

de um povo, 
Na Canção está isso tudo, pleno de claridades € incompativel com sofismas de maus teoricos, 

      

“Meu amor, por tua cau 
“gre amor, pu rio na espinhas 
«já não torno a ser quem era 
«hem a caldos de galinha !» 

  

Quanta filosofia edificante e quantas revelações profundas se encerram e englobam na quadra precedente?l E quantas conclusões de acêrto logico os ver sos permitem assentar, num exame pormenor 
ado de crítico atento? | Ee 
E nfesta poesia das multidões populares que 

se amostra à indole, o sentimento, à nobreza no dejar, 
Depois de percorrido um livro como o Folelóre 

da Figueira da Fo; fia na consciencia do leitor sisudo uma convicção arraigada e inabalável: str 
portuguez é gloria legitima, é orgulho invejavel! 

  

  

Estatistica Medica do Exercito Portuguez, — 
“Anno de 1908 — Lisboa — Imprensa Nacional 

  

   ação categoria com. anhadas de um mapa. de” Bortugal indicativo das seis divisões militares e do numero de doem. 
tes por mil homens do efectivo de 1908, assim distbuido: Porto, 7705 Vila Real 687 Vie eu, 7415 Coimbra, 598; Lisboa, 886, e Evo- 

» 
Visita do ministro do interior ao Parque 

Vaccinogenico de Lisboa 

  

  

  

Foi este parque ainda ha pouco tempo visitado elo então ministro. do interior, sr de; Antonio José de Mimeida, que, como se aabe, É um dio o medico, porto com a malor competen- cia para avaliar a importacia deste estabelci” mento cientifico, de que justamente se póde or: galhar o seu fundador, sr de. Carlos Moniz Pa. vires, gencral medico, que por muitos danos foi director do Hospital militar da. stella, é que tem dedicado múito da sua vida ao estudo Especial da vaccine antivariolosa, tendo pugnado com fundada razão por introduzir no pas ava cina animal, ou de vitela, 0 verdadeiro Cow bos À mova instalação do Parque Vaceinogenk de Lisbon, foi devidamente descrita no nº 1075 do Occibissk de to de novembro de 1908; e nãô 56 se descreveu como se. pôs em Felvo! alto serviço prestado pelo sr. dr Moniz Tavares com à seu Parque Vaccinogenico à que elo tem des ficado toda à aa ciencia € todos 0s seus cuida. dos sendo acrealmente. secundardo com toda à proficiencia por seu filho o ilustra clinico dr, Car los” Barral! Moniz Tavares. Pelimente todo O 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

grande trabalho e. sacrifícios dos dois ilustres médicos em favor da vaccina de vitela, como a de ha muito adotada, nos países estrangeiros, alcançou o devido resúltado, pois que, por de: Geeto de 23 de agosto ultimo, publicado no Dia- rio do Governo de 29 do mesmo, foi adotada à vaceina de” vitela dam como a vacein obrigatoria de odas as creanças domieliadas em Portugal dentro do primeiro anno de edade, € 
revaccinação de sete em sete annos, impondo multas 208 paes ou tutores das cresaças, que não cumprirem esta lei, 

Ô “artigo 7.º desta le dz: «Nenhum individuo de mais debito annos póde ser admitido à fre- aquentar escolas, institutos de educação ou de be- neficencia, oficinas, fabricas, estabelecimentos co. merciaes ot industrines de! qualquer natureza, à fascr qualquer exame ou. concurso oficial ou à desempenhar qualquer cargo: publico, sem que prove ter sido vaceinado 4 solido um ataque de variola dentro dos últimos sete annos decor ridos <Ar. &o A's camaras municipies compete à obrigação da aquisição. da vaca animal ne- cessaria para o serviço publico da vaceinação na 
O nº. do art 95 da: «Na séde do concelho haverá uma sessão semanal de vactina em dia € hora aprazadas, Nas diveriasfreguecias do con- celho haverá, gessões.periodicas de vacinação realizadas sucessivamente em cada reguenia- Por este modo se previne à terivel epidemia que tantos males produ sit to E? promibido o emprego da vaccina 
«Are “tu À vaccina empregada nas vaccina- ses ofciass será à nacional, sempre que o seu 

  

        

       
  

   

  

  

  

  

    

  

custo não exceda o-da vacina estrangeira devi- inte Conrado : Ô artigo 14º trata dos estabelecimentos pro- dutores da vaccina e di: «Nenhum estabelec mento productor de vacci 
er imealado no pais ou cont Sem que cumpra as seguintes condiçõ 1º Ser dirigido por um. medico, coadjuvado por um veterinario, € servido por pessoal indi. Ponsável para à execução dos servido; Possuir instalações proprias pará estabula 

3º Ter regulamento, aprovado superiormente, pelo qual so regerá o seu funcionamento teen 

     

   
  

     que à exercerá por vis me dos livros « colheitas de amostras das con Servas vaccinnes destinadas a conveniente exa- 
Nenhum outro estabelecimento vaccinico, que nós saibamos, existe no país, que satisfaça tão cabalmente ao que anova lei ordena, como o Par- 

que Vaccinogenico de Lisboa, no estado de per- 
feição a que o seu fundador o tem elevado desde 
a sua fundação ha 23 annos, 

São testemunho do asserto as opiniões de abal sados cientistas e mais pessoas competentes qu à teem visitado e esento no respétivo livro de visitantes o seu parecer e impressões, 
O extrato de alguns desses escritos são de 

certo mais importantes e de maior peso, que tudo 
quanto aqui escrevessemos sobre à importancia cientifica do Parque Vaccinogenico e os benefi- cias que delle resultam para o país. 

Extratemos, pois, ao acaso, de entre tantos, os 
pareceres de nacionaes é estrangeiros. 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

Lisboa, 9 de setembro de 1908. 
Visitei este Parque Vaccinogenico, cujas con- 

dições hygienicas são inexcediveis, 

  

O sub-delegado de saude 
Francisco Martins Ramos. 

Lisboa, t1 de setembro de 1908, 
Levo as melhores impressões das novas instal- 

lações do Parque Vaccinogenico. 
  

Antonio de Azevedo. 
  

Lisboa, 12 de outubro de 1998, 
Visitei o Instituto Vaccinogenico de Lisboa, montado e dirigido pelo illme sr, dr, Carlos Mo- 

niz Tavares, e tive a mais agradavel impressão 
observando um laboratorio de vaccina perfeita: 
mente installado e com todos os melhoramentos, 
modernos. 

  

   

 



“Agradecendo ao digno director é ao sr, seu h- 
lho dr. Carlos Barral Moniz Tavares a bondade 
da sua recepção subscrevo-me 

Barão de Pedro Affonso. 
Direstor do Instituto do Rio de Janeiro 
  

Lisboa,   a de outubro de 1908. 
Gratissimamente impressionado de minha vi- 

sita à este Instituto. 

  

Do; Horent (Ma 
  

Lisboa, 26 de outubro de 1908. 
Muito bem impressionado pela ordem, pelo as- 

seio esmerado d'este Instituto, aqui deixo cor- 
deaes felicitações ao seu illustre director pelos. 
valiosos serviços prestados á população de Lisboa. 

Viriato Brandão. 
nico em Paulo (Bray 

  

  

  

Lisboa, 26 de outubro de 1909: 
“Recebi as mais explendidas impressões ao vi- 

sitar este Instituto que faz honra ao nosso paiz. 
Dr: Antonio Luis Gomes, 

  

  

“Tendo visitado o Parque Vaccinogenico cum- 
pre-ime manifestar ao ext director do mesmo, 
eneral medico dr, Carlos Moniz Tavares o meu 
Profundo agradecimento, visto terame olferecido 
Ensejo parar admirar uma instalação modelar dos 
Tespecuvos. serviços, o que denota um espirito 
seêlico modero e uns negação muito lou vavel. pela sanidade geral. Pena é que da parte dos Poderes Publicos não tenha havido acoes. pondente. compensação a um esforço tão digno de'melhor exito, sob o ponto de vista economico 

Visconde de Girai 
Tenente coronel medico 
de de Angola e S. Thomé e Principe 

  

  

Sutechefe de   

Lisboa, 
Tendo visitado o Parque Vaccinogenico dii- 

gido pelo ex colioga dr. Carlos Moniz Tavares, 
onslero o como um estabelecimento de primera 
ordem e desde já deixo aqui exarado o meu agra- 
decimento pela mancira delicada como fui rece- 
bido sm tão optimo estabelecimento. 

Pedro Celestino Goulart de Medeiros. 

de fevereiro de 1909. 

  

  

Lisboa, 29 de março de 1909. 
Magnifica a impressão que levo destas insial- 

Inções que visiti com os alumnos da Escola Nor- 
mal de Lado 

  

Sacadura, 

  

Lisboa, 12 de abril de 1909. 
“Tenho por verdadeiramente. irrepreliensivel 

sob 9 ponto de vista scientific, o estabelecimento 
vaccinogenico, do meu ilustre e digno colega 
Cários Monir Tavares, que neste momento tiveo 
prazer de vista. 

  

  

Carlos Joaquim Tavares. 
Prof, de clica medi 

sola Medico Cirurglca de Lisboa 
  

  a 

Lisboa, 13 de abril de 1909. 
No puede impresionar mojor bago todo punto 

de vista científico e higienico ningum otro esta- 
blecimento similar por llenar este conservatorio 
de vaccina todos las condiciones que le son ne-. 
cessarias, 

  

Dr. Juan B. Mendy. 
Inspector veterinario del Ministerio de Agricultura 

de Buenos Ayres (Rep. Argemina) 

  

Lisboa, 2o de julho de 1909. 
E? com o maior prazer que archivo as minhas, 

optimas impressões da visita que acabo de fazer 
a este Instituto Vaccinico, felicitando viva e sin- 
Ceramente o geu dignissimo director, o dr: Moni 
Tavares, e desejando cordealmonte as maiores 
prosperidades para a sua querida obra scientifca 

A. V. Campos de Carvalho. 
Prof, de elíica medica da Universidade 

    
  

  

  

O OCCIDENTE 

  

Lisboa, 14 de agosto de 1909. 
Celebrando o incalculavel serviço prestado á 

humanidade pelos meus caros colegas Moniz Ta- 
vares e desejando ver os seus louvaveis esforços. 
coroados pelo mais brilhante exito, sinto pena de 
me achar tão pequenino de valor para que as mi 
nhas felicitações podessem por alguma fórma 
confirmar suas ex polo seu proficuo trabalho. 

Que Deus lhes dê a compensação que os ho- 
mens não pódem conceder, 

  

  

  

Guilherme d'Oliv 

  

ra Marti 

  

  

Lisboa, 17 de abril de 1910, 
Fiquei encantado com a simplicidade elegante 

e a “irreprehensivel.períeição, das instalações 
d'este parque vaccinogenico, Penitenceio-me de 
quantas vaccinações com vaccina estrangeira te- 
nho feito nos ultimos annos quando uma officina 
assim perfeita a fabrica entre nós. Será falta em 
que não reincidioi ajudando justamento tão lou- 
vavel iniciativa. 

    

Gartos Bello Moraes. 
Lente da Escola Nedico-Cirurgica 

Lisboa, 27 de abril de 1910. 
Vagamente conhecia, por ouvir fallar, o parque. 

vaccinogenico de Lisboa. Hoje tive ensejo de o 
visitar acompanhando uma minha sobrinha, que 
recebeu vaccina, Realmente fiquei satisfeitissimo. 
por ter tido occasião de me acercar de um antigo. 
condiscipuo, hoje distinct colega, a cargo do 
qual, conjunctamente com seu ex.no pae, justo 
Semamento da clase medica mília coro bad 
nistração do mesmo parque, onde saltam á vi 
o escrupulo, o imtihodo é boa orientação de 
Conscienciosos clínicos, 

  

  

   
  

   
    

  

Francisco Hen   iques de Carvalho Junior. 

Lisboa, 2 de maio de 1910. 
Antecipadamente já suppunha modelar a ins. 

inlação que acabo de visitar e a minha visita 
eixa-me impressão superior ao juizo anterior. 

mente formado. 
Gregorio Raphael da Silva e Almeida. 

Medico em 

  

Lisboa, 5 de julho de 1910, 
Com a maior satisfação visitei hoje as instal- 

Jações dos meus distinctos collegas para vaccina- 
ção e revaccinação, que estão montadas com 0. 
maximo rigor de perfeição. 

  

  

  

Antonio Paredes. 

Lisboa, 25 de janeiro de 1911. 
São magníficas as intallações deste Inttuto « bem metece da scg, da humanidade e da 

atgia portugureza os ilustres medicos seus fun- 
dadores e directore 

  

  

Lobo Alves. 
  

Lisboa, 1 de fevereiro de 191 

  

Levo uma impressão sinceramente muito agra 
davel da installação do Parque Vaccinogenico, 
“que acho sob o ponto de vista do asseio e mon- 
tagem superior à muitos que visitei no estran- 
geiro. 

  

  

  

Anibal Bettencourt, 
  

Lisboa, 6 de março de 19r1. 
A visita ao Parque Vaccinogenico deixa sem 

duvida a impressão de estar perfeitamente á al. 
tura do fim à que se propõe. 

    

Salazar de Sousa, 

Lisboa, 1 de abril de 191. 
Depois de ter visitado o Parque Vaccinogenico. 

vou convencido de que prestando a minha 
cera homenagem aos seus directores não faço 
mais que o meu dever, assim como julgo tambem 
um dever de todos os medicos usarem esa vac- 
cina, sem duvida a que mais serias garantias of 
ferece. 

  

  

  

  muel Maia, 

  

    
Lisboa, 23 de abril de 19) 
Este Parque realisa todas as condições exi 

das pela sciencia; não comprehendo como, de. 
pois de conhecel 0, ainda se faça uso de vaccina 
estrangeira 

Euscbio Leãi 
Governador Civil de Lisboa 

  

  

  

  

Lisboa, 7 de junho de 1911. 
A magnifica instalação do Parque Vacci pico a exepeonalcoraptencia dos ex egãs, que o dirigem, fazem com que eu me pen tenceie de 0 não ter visitado ha mais tempo como due lamente facto de à claste medica parecer não conhecer à sua. existencia é com que, diora avante, eu me utiiso sempre da vacina deste modelar “estabelecimento, donde. saio penhora: alissimo com a caprivante amabilidade dos meus presadissimos colegas. 

          
  

  

  

Ardisson Ferreira, 

Visitei em 21 de junho de 1911 este Instituto. 
o, em companhia dos alumnos da Escola 

de Medicina Veterinaria, meus discípulos, e elles. 
e eu ficamos edificados ácerca da perfeição dos. 
processos aqui 

  

  

ros e prata nas arado 
Sbrvação dás vilas nos estabulos deste Ing Auto, áté inspecção delas no Mercado Geral de Gagos e. Matadouro Municipal de vendo de tudo à documentação off Asi a provas materias da elficacia da vaccina 
Colida das vitela, sua pureza e perfeita conser- 
vação: As condições higiencas de todas as ialações garantem essa pureza; € a observação do tado que se executa neste Instituto consola o nosso esgiito de portugues, sentindo nos org. Those sabermos que em Portugal exite um 
xtabelecimento tão modelar. 

  

  

       
  

  

  

  

Paula Nog 

  

  

Lisboa, av de junho de 191 
Ea intlção paca o Bm x que se destina é mplesmente modelar, nada mais se púde exigir para este Em, « eu iv o enácjo ao viitala hoje, he cumprimentar o meu antigo chefe de. Moniz “Tavares” de quem, conservo tão saudosas reco dlações das &uhs primorosas qualidades e da af Bila com que empre me distinguiu 

  

  

  

  

    
     

João Carlos Mascarenhas de Mello. 
  Suinspector de saude da 1. visão militar 

Lisboa, 27 de junho de 1 

  

Visitei este Parque é levo d'elle, sob todos os. 
pontos de vista, as melhores impressões. Merece 
à sympathia publica. 

  

ntonio José d'Almeida, 
  

Lisboa, 28 de junho de gt. 
  Visitei com muita satisfação o Parque Vac 

genico cujas cuidadas installações são, a meu vê 
justificadoras de toda a protecção e applauso. 

  

  

  

José Evaristo Moraes Sarmento. 

Lisboa, 1 de julho de 1911 
Cm od o incesto e entusiao, visi es tas instalações, que me deixaram à bela impres- 

são de um serviço modelar, E A Monjardino 
Lisboa, 5 de julho de 1911. 
Visitei com o maior interesse e muito prazer o 

Parque Vaceinogenico, de que levo a mais satis. 
fatoria impressão. Felicito o meu ex.* collega 
Carlos Moniz Tavares e entendo que elle prestou sa. 
a este paiz um relevante serviço montando este 
estabelecimento, que se deve considerar uma ex. 
cellente installação. 

        

Oliveira Fei 

  

Lisboa, 9 de julho de 1911. 
Encanta o Parque Vaccinogenico pela fórma. 

modelar porque tudo aqui se realisa. 

  

Francisco Gent



  

  

  

Joaquim Rós. 
Intendente de pegaria do distico do Porto 

Só os medicos que não sejam fervorosos adini- sadores e não queiram prestar  jsi homen em a todos os progressos nacionaes é que não farão uso da vacina de viela obtida no Parque Vaccinogenico. de Lisboa, Depois de uma vid jesisada à todas as dependencias dese mag fico parque e depois de te observar o meticuloso cuidado nos processos de asepsia, não se com- prehênde como ainda se consome em Portugal Vaceina estrangeira 

   

  

   

  

  
  

  

     
  

Cap. . A: Correia dos Santos. 
Professor e chimica 

cad 
Errata 

Vistra no si. Migisrho bo Iremor Ao Panqui: VAccINOGENICO DE LisnoA 

Lisboa, 11 de julho de 1911. 

    

Visitei este Parque Vac 
xou a melhor das impre og es. Julgo diga de     

  

  

que todos os serviços são cuidadosamente — seguintes palavras: 
No artigo da Bella Joconda, publicado no ul- timo número do Occipexte, sahiram erradas as 

    
19, lêse «insufirar», lei 

«potentoso», Teia-se 
  pagina 194, 

Apres Kopho, insular»; na     - tentoso»; na linha 43, eneo-plus-ultra», leia- da a sympathia por parte do publico e da pro se ec plus-ultras tecção indispensavel ao seu desenvolvimento por Lisboa, 19 de julho de 19r1. Na 195, linha 34, lhe «algumas sema: parte do Estado. 
“Angelo Fonseca. 

Lisboa, 14 de julho de 1911. 
Visitei o Parque Vaccinogenico, onde só en-   

Visitei todas as installações do Parque genico de Lisboa, e tendo sido posto ao facto do reces, leiase «of escrupulo d'aceio e d'asepsia posto em todas as trar>, leia-se «encantar». 
    iccino- nas», leia-se calguns seculos; nã linha 50, «ofe- 

»; e na linha 5     

  Contrei. motivos para louvor peia perfeita instal: lação e escrupulo nos trabalhos sobre Vacelna. 
José Gentil. 

Lisboa, 15 de julho de 1911 
Da minha visi 

a consoladora in 

  

árque Vaccinogenico. ressão de que tudo aqui 4      
  

AG, Ravara, 

Deixou me excellente impressão a visita ao Parque Vaccinogenico tão superiormente dirigido, 
Augusto Celestino da Costa, 

Declaro que levo do Parque Vac que visitei, em 16 de julho de 191 de que este estabelecimento se acl mente installado e sabiamente dirigido. 
    

Marek Athias, 
Lisboa, 15 de julho de 1911. 
e 

acho muito bem installado e dando me à impres. 
  

  

o Parque Vaccinogenico de Lisboa que O sh. Minisrho DO INTERIOR EXAMINANDO UMA VITELA VACCINADA, 
no Parque VaccixoGenco Dz Lisnoa 

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 
Kilo 1:500 r 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca. 

ZEN Res 
CHOCOLATE-— CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

    

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

PARA LEVANTAR Cata para à encadernação 
EEN dos volumes do «QI 
ig tercpes senão | FME 

€.º, Lisboa. Unico legalmen- 

       

    

  

  

  

  

  

   

  

iarias de Portogalo Brazil | Em percalina com letiras à ouro + premiado com Medalhas d'Ouro em j 
loga as. expovições, Contenares dos encadernação do luxo 

  

principaes ein et 

reto te | A CAPAS para Iodos 05 annos, 
ção o ao | E rt lãs 

  

  

   ; : Capa 800 réis mom if: À vendo mplnrmach. | Capa o 6Rcadormado 18200  


